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As pragas na cultura da cana-de-açúcar atualmente têm encontrado um ambiente 

mais favorável ao seu desenvolvimento, devido à proibição de práticas como a 

queima, tornando um grande desafio obter uma boa produtividade. Foi testado a 

eficiência de quatro inseticidas como tratamento no controle da cigarrinha das raízes 

Mahanarva fimbriolata, sendo eles a base de: Tiametoxan 0,6 kg.ha-1; Imadacloprido 

1,0 kg.ha-1; Etiprole 2,0 l. ha-1; Metarhizium anisopliae 75 g.ha-1 e a testemunha (sem 

inseticida). O trabalho foi realizado na fazenda São Paulo, pertencente ao município 

de Itambaracá, PR, Brasil, no ano de 2016. Utilizou-se a cultivar SP 80-3280, plantada 

com espaçamento de 1,5 metros e foram demarcadas 25 parcelas distribuídas em 5 

blocos casualizados. Durante as avaliações da eficiência dos tratamentos, demarcou-

se dentro dos 15m2 das parcelas, áreas de 1m2 e nestas foram contadas todas as 

fases de desenvolvimento da cigarrinha das raízes. Os dados coletados por 

amostragem em 7, 14, 21 e 35 dias após aplicação foram comparados e analisados 

estatisticamente e mostraram que os produtos a base de Tiametoxan, Imadacloprido, 

Etiprole e Metarhizium anisopliae foram eficientes e diferiram estatisticamente da 

testemunha. O produto a base de Metarhizium anisopliae se destacou entre os 

demais, mantendo a eficiência sempre acima de 80%. O manejo da Mahanarva 

fimbriolata poderá também contribuir para redução de perdas na colheita e na 

produção de açúcar e álcool causados por doenças como a podridão vermelha 

causado pelo fungo Colletotrichum falcatum e a podridão abacaxi, causada pelo fungo 

Ceratocystis paradoxa. 
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